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l-SflOOO Pen(*er al^ a Walisaçfto de hoje 1
flflftOO ^ ü0 eDlanto* Postc nascida, apenas

* (a nossa instituição bancaria, quando
_~ ainda sa não sente b?m enquadrada em

aoS) 8eu Pcrteitü funecionamento, o Estadc
5°) lhe agrava a precária existência com

iuina ta*a bem pesada; entretanto espe»
T-, - ,. A * ~ ,. j o a KIramos que este óbice seja removdo,
expediente das 7 as 11 e das 3 âs 5jp0J8 Ui0.!. 0 *.***„'jfyj do'Bs{> rit0 8aQ.!
t"-'1" '" mBÊÊÊBBfmm-iLJmMLJLí-- ' niam^to. òüúb instituições congêneres funda.j

[das, receberam, graças do Eitedo; te*

AriQC*ra 
**?i j*l ICirâo {mos •txpmplos eu» todo o sul do paiz, e-

IIUjjO jliUOyflw >d0 jjrcprio governo federal que acaba!___ .-. ^ 
Jdè conceder favore* ao .--y». thema coope»

OU a riOSSa CniSK^-ativíemo tão bem estudhdo e rac-onal*
¦¦¦ —= ¦=*=..' ===== j mente apregoado »oor Sar&dy Rapozo;

|A dispensa da contribuição ao Éstàdòj
.Ne&le momento nos passamos por | p0r instituições que representam ver-

uma crise que, pondo de lado cou*jdadeiros surtos de progresso, nos pri-
sas muito sabidas e de origem lecente, j meiros tempo de sua vida, se impõe, ao
acha imperiosos motivos que a jos.. patriotismo do3goveruos; maximó quan-?ifiqu^m. jdo ellas custam muita abnegação, mui*

Não quereudo falar das de origem t0 trpbalho e partem da Iniciativa par-
reêeDte por que jà tem sido ampla* . ticuiar, arrostando a apatliia do meio
mente esmiunçadas, pois sfto as quejhotil pelo rolineirlsmo persistente,
provieram da guena, vamos nos refe*

José Qeusdeditfy
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A todas as creanças se deve dar a "E-
rriulsão de Ssott" oomo um alimento na*

rir* as outras causa0, por si só justl
ficadoras da presente situação econo
mica qne atravessamos. *tural »Âttest0 ter sempre oolhido multo

Estas causas e>tão intimamente li :b,ns resultados coui o emprego da Emul-
gadas à phazee* olutiva do paiz,que nâo «•$,-, -je s*ott no lymphatismoi raohitismo
tem industria 'iurTiciente a attender njx» maxime. na minha clinica infantil.
cessidades as mais exigentes de sua •
vida interna, qu" não tem vias de
coínmunicaçfiO, paia lhe encurtar a
extensão territorial, para lhe trans*
portar os produtos, para Ihe-dessimi*
nar as ideas e os factos que constitu*
em o progresso; nâo tem via de com*
murdeaçao para a moeda—factor pri*
mo e básico dos lccros ou rendimentos
vaaidos pela osmiotica da inportaçfto e
exportação.

Basta olhar a carta geogr-iphica do
paiz onde se destaca a orla do littoral
eom empórios mais o umenos detento-
reg de actividade e que mais ou menos
estfto ligados pela via de eommunicãç&õ
maritima, quando lhes falte a estrada
da lerro; se porem se avançar um pou-
co para o centro tudo falta e esmore-
cejna; impossibilidade da transmissão.

ÀS cidades da praia têm o mesmo
vitalisador das linhas de vapores, as
do 8ertâo,que Dão têm via férrea, mo-*
jrejam annos e annos oa apathía de sua
estagnação; o progresso trazido pelo
levantamento das ideas novas lhes
inspira a desconfiança natural de quem
criou raizes fundas no individualismo.
Quando -surge a idèa de se fundar uma
instilHição de interesse collectivo, os
iniciadores luetam com a iod.fferen*
usino do meio que não offerece con-
dições aptas ao fr«.nco desenvoivimen-
to das boas causas.

As instituições bancarias faltam e
muito em nosso paiz, que por tal apre*
senta factos singulares em suà ectivida*
de. economico-social; vemos, por exem-
pio,agencias bancarias onde se aceumu**
Iam milhares de contos «naítivos, em-
quanto em outras localidades a actívi-
dade commercial permanece embotada,
diminuída, reduzida, por falta de meios
que lhe facilitem a transmissão de nume*
sario. Os bancos,oa verdade,jestes cen-
tros isolados das communidades praia*
nas, é mais do que em qualquer outra
parte, um orgao propulsor que garante
á circulação monetária, em jactos con**
tin-?«.s no seio da agricultura, da pecua-
ria emettindo elementos seguros e vi.
talisadores, lhe fomentando o amplia^
mento da produção—factor real- d"
riqueza. a

Entre nós, aqui em Sobral, vem de
longa data a idéia de se fundar um
banco que graças ô tenacidade dos
que conceberam a idea patriótica, che*
gou a ser um facto; mas quanta lueta,

(B hi)
Dr. Durval Braga-
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Definiu no dia 8 do corrente, o
natalicio de nosso jovem poeta José
Deusdediíh Mendes, motivo porque,estampando ern nossas paginas o
seu clichê, enviamos lhe o nosso abra
ço, com os votos de eternas e fa-
gueiras felicidades.

Ad muitos annos
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üm propósito que desillade
Quem, desdobrando as paginas amar-

fanhadas de nossa velha historia poli-
tica, lançar uma vi.sta comparativa,
aos diversos regimens, rlrà porc erto
diante des cômicos trechos qua nos
apresenta essa h storia, quando se re-
fere ao regimen estreito do marretismo.

justamente,o nome do dr. João Thqmê,
ainda ha qu m diga que o Ceará vai
eedireitar; isso se iodireitíT, .-oiá uma
chimera, emquanto oa coi vos da msldi*
•:ã.«- pairarem giasnando à triste vieti
ma que é o C^arà—novo Rrometteu

.1 ungido & penedia da polilicàgem, e
tpi.d.o a lhe festejar ahiretamente, esses
bichos á gou rei ros, que fíça de Queiroz
chama corvos e milhafres. São elles,
os cr*-nservadoie.*s da marca Thomaz 0*r
vüI anto, homens, que bem dâo mar*
gem á justificação da dynamite, apezar
do sou pouco ou nenhum effeito, depo;
'S que se ioventou a tal urucubaca
que anda sempre com o sr. Thomaz Já
oa véspera da eleição,quando S. Excia.
viu a desvaloriração desui candidatu*
ra á cadeira senatòria, propalou nos
circulos de sua confiança, que nunca
teve.a idèa de ser senador pelo Ceará;
(talvez deseja-se pela Cochinchina),mas
que vi***ra pleitear, afim da poder, dis*
culindo o seu diploma no alto parla'
mento do paiz, atacar o sr. dr. João
Thomè, pondo em raso, as turbulenci'
as de seu governo, quando nos sabe-
mosque foi um governo feliz, espeçi*
almente, por ter sido o marco festival
descalabro marreta quenos assoberbara.
Seria melhor que S. Excia, se lem-
brasse em tão boa hora, de ficar ca*

i lado, ou por outra, se salientar em
| primeiro lugar, os demandos do P. R
C. do Ceará, que sempre teve por
meta a coação e a infelicidade desta

Preciso ó jogar fora esse embeveci-
mento* e em vez de gosarmos o som-
no tranquillo das bellas coíhk.s que jà*
se foram, tnlharmo*. nu sendrt feliz
douro porvir,mais venturoso, onde Sd
desdobre co o amplidade,. um campo
prenhe nde actividades, de empre»-
hendime-Uos cheio*3 de ajviçareiros
acontecimento1.

Hoje, com as poucas escolas publi*
Càs que poluímos,somou como na uiüior
parte do paiz, um meio onde oa~a'pha-
betismo impera entravando o carro d .»
progresso; pela ignorância é que ve-
mos a diíficul fade com que a*»; idóaa
novas p.*og*"idem, e quando cofusegnem
sa arraigar ao aolo de nos»-a g«.nte, o
fazem constrangendo-lhes os aniiiioã
fundamente individuaes.

A historia de um curso secuodarii
em Sobr-il ô svguida de intermíttençilts
continua.»»; diveis-as vez^s 03 governos
beai ioteüciontido;*; (em aqui criado
instituições coro o fim da preparar a,
oossa aiocidude, tão tradicionalmaate
portadora de propensão ao culio das
letiraa, repetidas vezes elles naufragam
ao saber da circumstancias de varioa
quilates O dr. João Thomé, o preclaro
sobralense que ultimamente dirigiu os
destinos de nosso extrèmecid) Cea-á,
ao tomar as rodoas do govurno, teva
logo um gesto magoaiiimo para com o
seu berço natal; e foi inaugurando
aqui um lyceu ou enr^o secundário,
para corresponder a espectativa de possa

ternnha onde floresce o juazeiro espi- mocjcUde galhardamente triumphàdorá',nhosoe oude medra, o cardo da tome Qas academias do paiz inteiro. Coma
qua nos bate à porta de - quando em vinda do dr. Justiniauo de Se.-pa aovez. O sr. Thomaz Cavalcante, ao des-!governo, fui sapresso o Lyceu d-3 So-*cuttir o seu deploma, atacando comobral; como era natural este fucto cau-diz ir atacar veheraentemente, ao dr.;souum certo mal e.Ur Q(J seio da so„
Joaolhomii.se esquece, de que, ape.*; Piedade sobralense; porem 

'ogo se ve -
zar da maleabilidade de caracter «Ja, nificòuí com a creação do grnno es-
quasi todos os representantes da nossa fcolar 

qae Dao havia nisto uma ume *
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DEPUTADO DR. FIGUEIREDO R0DHI6UES

Telegramma particular transmittido
do Rio, trouxe-nos à agradável noticia
de ter sido eleito deputado federal
pelo Estado de Amazonas o nosso dis
tineto e illustrado couterraneo dr. José
A ntonio Figueiredo Rodrigues, um dos
vultos contemporâneos de maior des-
taque no corpo medico brazileiro.

Com a entrada do dr. Figueiredo
Rodrigues na Câmara Federal ficara*
mos na próxima legislatura com «á
representantes sobralenses no Congres***
so Nacional, os quaes são alem desse,
o dr. João Thomé para o Senado e os
drs. Thomaz Rodrigues e João Mari
nho de Aodrade para a Câmara, cons
tituindo esse facto orgulho e gloria
paia a nossa terra.

ao dr. Figueiredo Rodrigues e a sua
exma. familia apresentamos as nossas
felicitações sinceras.

MPOLLAS ALLEMÃ

A* legitimas, recebeu a
PHABMAOIA UNIVEBSAL

Conveuho, ter, todo e qualquer regi
men politico, a seu trecho cômico, poi
rem, os altos comediantes da politica
conoervadoi'8, têm sobrepujado os de*
maiá Parecer-me a mim, jamais ter
visto o menor vislumbre de violência
no modo de proceder de algum conser-
vador, (nascido ta'vez de figura pae
democrata),porem, não há a negar, que,
o» sarilheiros da politicagem conserva»
dora, lançam mão de todos os meios
afim de verem cornespurcada a inte-
gridadede nossa politica. E' triste esta
verdade, porém mais triste seria ves-
td-a com a túnica reudilhada da men-
tira que sempre campeou desassombra-
danrenle nos arraiaes esbatidos da po»
litica conservadora como na brazileira
em geral; isto, para que não haja no
que aqui fica contido, o exclusivjsmo
que outros, menos justos na sua logi-
ca, procuram impingir a ferro e fogo
D^da, a apreciação lógica de nossa
politica, com as côr«s de que a mesma
se reveste, passemos ao fio do assump-
to que trouxe a peona às nessas mãos:
Recorda ainda a tradicção longínqua
de nossa terra, que o Ceará, demons*
trou f-empre- o máximo valor possivel
em todos os sentidos; embora que, seu»
filhos, tenham vivido e vivam ainda,
debaixo do guante da miséria; e, ape--
aar de todo o seu esforço, e de todo o
seu valor, são sempre infelizes devendo
a maior parte de F>uas desditas, a poli-
ticagem malsã qut-. campêa inf iene, fa'
zendo porem, »*?entir os ieus piores ef*
feitos, no regimen conservado'.
A intolerância marreta, attingiu o api
ce; e, quando se vê um politicoide
come o sr. Thomaz Cavalcante, descer
do alto deshonor de sua calhedra infe
liz, para pleitear a cadeira de senador,
á qual, havia o Ceará aventado mui

oatria, no parlamento federal, ainda
ha algum que divisa a bons olhos na
fronte de S. Excia. o timbre da poli-t-Gaiiia- sórdida ali timbrada a ferro e
togo. Grande será a sua desillusão e
falvez ató que diga, no desalento de
suas poucas forças, o tre?me que d>'sse
Racioe, o grand« expoente do theatro
francez : Oh! rages! Oh ! desespoir !...

Jastus

Dr. Carvalho Jiiuior
ADVOGADO

Acceita o patrocínio de causas ci»*
veis. ooramercia«s e crimmaes

em qualquer comarca ou
termo do norte do Estado

Residência—MASSAPE
uáiifitaf**3W5

jA instrucção
A nossa Sobral que já, por longos

tempos, tem a alcunha de cidade in-
tellectual, passa por orna carta phase
de esmorecimento, e esporadicamente
surgem tentamens para se reatar o fio
glorioso de s-^u passado e sempre cir-
comstancias que, muita vez (ndepén-
dem de nossa vontade, «suplantam ao
ini-iativas e tudo permanece no mesmo
estado de coisas.

Todos quantos conhecem a historia
de nossa terra, tem um ponto especi-
ai de referencia e de reconhecimento

dida impatriotlca, o que havia era urna
resolução qua sc impunha para a. boa
solução de um programma pres tabele-*
•oído, que era o de fort.s economia-**
em vista das precárias finanças do Es-
tado accomettido pela secca; e Sobral
que passou alguns mezes privado du
seu curso f-ecuadarlo, tem, todavia o
seu grupo escolar criado que, posta,
não tenha as mesmas attribuições da-
quelle, e sempre uma prova de apreço
e consideração do exmo. sr. Presi dei-
te do Estado, para rom a terra glorio*
sa dos manes illustres.

Vamos, portanto, esp-arar do pátrio-
tismo dos homeus cultos que hoje (li-
rígem a política do Estado, e entre
elles muitos sobralenees, e notiua terra
terá forçosamente as suas i«apirações
satifeíeitas.

A mocidade sobralense que espere
na remodelação de nossa instrucçã;* por-
qua para i-sso tem ella feito jüi e é
mu to natural que tiej-im os seus eis-
mentos os reclamantes directos de ca-
;;as de instrucção, onde se lapide o
seu e-spirito privileg a.io.

X.

NO AMAZONAS
7,

UMA ONÇA MATA UMA MULHER E
SEUS DOIS FILHINHOS

«O logar «Sobral» situado, num dos
pontos do alto P.urús- onde a vegetação
ó sobremodo luxuriante, foi ultimamonto
theatro de urna oceorrencia dolorosa.

Alli residia, oom sua mulher* Maria
que è o deter sido Sobral o berço dej «Januaria de SmfAnna e dois filhos do
varões illusties, quer nas épocas;menor idade de nomes Francisco e Qui-
mooarc.hic.as, quer sob o regimem re |omar> 

° sériinifuerro e Francisco S*nt'
publicano; o facto já está derr asiado , ^,n-ía* , ...
commentàdo e nós-emes um c< rto em-! gS??,0 ;?' ?^ha»,°tPf 

ra° 
T 

aIguna
-..,. ,- serviços de campo. *j;nt Anna dirigiu sabevectmento disto e continuamos com.. ao barracão campai "dò 

seringal, que dia'-
que dormindo sobre os loiros colhidos, ta cincd praias acima da sua barr. cj.

O passado nos está presente, { Ignorando eau. viagem, no dia seguia-*
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te appareceu em sua barracaj oomo de
costume, o seu companheiro de serviço
Antonio Rodrigues, morador nas pro_.i_midades do local.

Chegando a porta; Rodrigues bateu
palmas, repetidas vezes pronunciando a
clássica phrase : dão licença ?

Mas ninguém respondera. Havia alli
um scilencio profundo como o dessas pa-ragens solitárias; onde apenas se escuta
em breves instantes, o rumor da brisa
na folhagem.

Impressionado com o casoj Rodrigues
transpoz a soleira da porta e de . rifle
em punhoj dirigiu-se ao interior da bar-
raça.

Mal acabava de assomar a porta, que
dà aceesso para um aposento particular
foi sorpréhendido com a presença de
enorme onça gangassu.

Nessa occasiãoj rosnando furiosamente; }
a fera deixou o quarto e, de súbito in-*
vestiu contra o seringueiro,

Este, num rápido recuo, voltou a por**
ta dâ rua e, ahi, brandindo a armai que
não tinha bala na agulha, procurou, de
fender-*sei

Com o segundo arranco do animal, te-
ria perdido a vid&j si não fora a sua
agilidade nesses momentos de perigo.

Alvo do sinistro arresmesso, Rodrigues
descarregou som precisão e certeza, for-
te coronh.da no lombo da fera, que, sen-
tindo-.e confundida, ganhou prompta^
mente a matta.

Nesse Ínterim, meltendo bala na agu-
lhaj Rodrigues ainda conseguiu dar dois
disparos sobre o animal, a poucos metros
de distancia Mas os project:s erraram o
alvo.

Penetrando novamente na barraca, sob
a impressão de horrivel desgraça, Ro-
drigues deparou çom uma scena triste e
lancinante num dos aposentos estirados e
horrivelmente esphacelados, ja/.iam mor-
tos os dois filhinhos do seu companheiro;
mais adeante, e tambem fora da vida e
com o rosto descarnado, encontraAa a
genitora dos infelizes. Januaria tinha na
mão direita um terçado velho, com o
qual, por oceasião do ataque da téra, pro-
curava defender a vida -ios seus filhinhos

Sciente de tão dolorosa desgraçai Fran*
cisco SanfAnna, voltou immediatamente
à sua barraca e providenciando sobre o
enterram .nto dos entes que lhe eram
caros.

Depois, entrincheirou-se numa immi-
nencia da barraca e aguardou, de rifle a
mão. o segundo assalto da fera, certo de
que ella viria em busca dos cadáveres.

E não se illudiu.
Ao declinar da tarde, quando a onça

afoita e bruscamente galgava o assoalho
da pequena habitação, o desolado serln*

' gueiro disparou a sua arma- A bala par-
tiu rápida e certeira,indo alojar-se na
cabeça do animah , ,

A morte foi instantânea.
A onça, media dez metros de compri«

monto, com seis de c-r.utn.erencia e pe-
sava cento e dois kilos.

H Ü isto • % t>
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DEOLINOO B- LIMA
Seguiu com sua exma. familia para

invemar alguns dias, na fazenda Con
tra-fogo, o nosso estimado director
Deolindo B. Lima, por cujo regresso
fazemos os mais ardentoB votos.

AENFATUADA 
gente da marreta

da. depois da fragorosa derrota
que lhe infligiu nas urnas o valoroso
Partido Democrata, n'um pleito liber-
rimo, sem precedentes na historia
politica do Ceará, recolheu se, final-
mente, aos bastidores, atacada de
um desanimo acabrunhador para as-
sistir, em recolhimento, ao de profun-
dis entoado sobre 0 esquife mortuario
de seu finado partido.

Os ,seus desalentados proceres —
unicos remanescentes do ualotoso
Pujaníe, andam agora tristes, cabls
baixos e taciturnos, num desaponta-
mento de fazer dó.

E- que, para elles, se desfez emfim,
com o resultado das recentes eleições
a ultima esperança de salvamento pa-
ra as suas hostes anniquiladas.

Perderam jà por isso aquelles ares
quixotescos e ousados de cavalheiros
medievaes e hoje, decepcionados, ar-
rastam pelas nossas ruas o peso de
uma humilhação tremenda.imposta por
nma derrota politica que lhes abriu
para sempre as portas do ostracismo

Chefes de familiaj fazei vossos filhos
usar o grande depurativo «lo sangue Eli
xir de Nogueira, do pharmaceutico* chi-
mico SILVEIRA.

.*' -....._» \^-v»<--_.-*r.rf--_. .. _.._-,. ....

A '-Ordem", jornal do desbaratado
ex-pujante partido marreta de Sobral,
corro uma ficha de consolação traz,
em seu numero ultimo de sexta'feira
passada, uma coisa qualquer, com que
pretendeu dar uma pálida justificativa
à esmagadora derrota que o mesmo
partido soffreu nas urnas, no pleito li*
berrimo de 20 de Fevereiro em que
sahiram eleitos por uma maioria assom-
brosa, de que afto ha noticia na histo-
ria politica do Ceará, os candidatos
da chapa situacionista e apenas 2 de-
putados oposicionistas, que reprpsen*.
tam um partido que domiuou de um
modo radical e intolerante por longos
annos. a politica do Estado.

0 jornal marreta talvez não desço-
nheça que, durante o dominio de seu
partido, nâo era dado aos adversário,
o direito de oecupar qualquer cargo de
nomeação ; E nas co ístrucções federaes
emquanto os seus rhetes destribuiam
favores aos priceres marretas, havia
como que um monopólio dos empregos,
para os seus correligionários e talvez
por isso mesmo é que julga que tendo
o actual inspector das obras contra as
seccas contrariado ás ambições dos
s.us amigos por* uma questão de or-
dem de economia e de hygiene admi-
nistractivas, está dando braço forte
ao dr. Paula Paula Rodrigues com
intuitos politicos.

Sobre ser isto uma grosseira invec-
tiva contra um homem d» estatura
moral do dr. Arrojado Lisboa, que
presta n'este momento os mais assig
nalados serviços ao Ceará, onde não
tem ligações políticas de espe.ie al-
guma e faz uma administração inata
cavei e á altura dos seus vastos conhe-
cimento e competência e alto critério
administrrctivo, ô utoa ingratidão ào
dr. Paula Rodrigues que vam prestan*
do, ha longos annos, os seus valiosos
serviços á sua terra natal com sacri*
ficios de seu bem esta'' e da maneira
mais abnegada e expontânea. Não po*
dendo valerse do velho recurso dos
vencidos, gritando contra coações por*
que, a não serem umas arruaças de
que sahiu ferido um desordeiro que
acompanhava um de seus amigos é
teceíb-fir~o—feri me nto d e_ _matro_ajn ig d
seu e a insólita arrogância com que
outro amigo de importância do seu par*
tido se arvorou a eleitor sem titulo,
factos estes que não lograram alterar
a ordem publica nem perturbar o pro*
cesso eleitoral,- veio soecorrerse de
suppostas ameaças, feitas pelo prefeito
aos feitores do açude S. Antonio para
justificarem a votação unanime que re*
cebeu a chapa governista, do eleitora*
do d'avjuelle povoado. Contra esta inr
posta aceusação podemos invocar o
testemunho imparcial do distineto chefe
d'aquella construcção, que acompanhou
o sr. Prefeito oa visita que fez aquel*
le açude e que venham em seu auxilio
os feitores, victimas das suppostas amea*
cas '.*;

E' de todo pueril querer sa fazer
acreditar n^m acto de prepotência do
nosso Prefeito, que tem o bom senso
necessário para não querer empavonar
se com poderes qu) não tem. E negar*
se-lhe a sua attitude liberal quando os
proprius empregados de sua repartição
tiveram plena liberdade de voto e ahi
estão para atteskr esta affirmativa.

E' inútil- querer empanar o fracasso
de marretisrao e compleiemente inócuo
o processo de fazel-o, com ataques in-
8ultuososu E' só isto . . . e nada mais.

Prasa aos céos qüe o futuro eslabele
cimento não tenha, como este, uma
existência tão trabsitoria e epherae-
ra, porque se assim for, nenhum
resultado apreciável poderá advir
de süa creação _. moci-fâde sobra-
lense.

Pelo que ouvimos dizer já se acha
nomeado o corpo docente do novo
educandario, tendo sido para 6 me**?-
mo aproveitado- a professora. uo
bairro «Fortaleza, desta cidade, dona
Dinurah Lins Aragão.

Tratando-se.de um; instituto de
ensino, regido de estatutos **jspèei
aes, e de organização mais comple-
ta, acha-s,,* o Grupo apto-a p-rean-
cher os fins a que sè destina—que
é a instrucção da mocidade sobra
lensa, vasada nos mold«s dos mais
modernos methodos pedagógicos. ,

E de esperar, pois, que Sobral
sabará corresponder á inspirada
iniciativa do benemérito Presidente:
do Estado.

Moços, não vos descuideis*oom as fra-
quezis devido a-excessos; usae o Vinho
Greosotsdo do pharmaceutico S lveira.

Colação do algodão

A Saude da
m

é o melhor Remédio

para todas as Doenças
do Utero e dos Ovados

•*- m -*—
Fortaleza,—4
A superintenda do serviço de al-

godão comsedeno Rio de Janeiro
telegráphou hontem à delegacia
do mesmo serviço nesta capital com*
muuicando o seguinte: marcado-
algodão dia 28 de Fevereiro, sahidas
1124 fardos—stock 33,247 fardos—
—mercado—Preço sertões por 10
kilos ?6g a 27$ m 1 reis—/Vi meiras
sortes 24$ a 25$, mediano 22$ a 23$
Paulista nominal dia 26—Sahidas
529 fardos=stock 134 471 fardos —
Mercado estável preço sertões por
10 kilos 26$ a .27$-Primeiras sor*

Jlcgisto Social
••:' • ANNIVERS ARI ANTES

'•'-^-- . ssssssssssBÊm

Hoje;
Oí*. distinetos cavalheiros Francisco

Rodrigues Duarte e Francisco Roma»»
no da Ponte.

Amanhã:
A exmâ. snra. d. Mimi Barbosa Pau«

la Pessoa, virtuosa consorte do dia-
tineto cavalheiro sr. Flavio Saboya.

Transcorre tambem amanhã o jata*
... .. licio da prendada e intelligente senho*»

peide o fio* embrulha, enrola* engo-j rinha d. Izabel Omphele Gondim, por

de rã assustada em psntano adormecido.
Gomem! E comam!»: .,••,: .. ...

Nova consulta ao relógio» e a doseiip*
ção despenhou se, para ginhar tempo:

—«Hora da sobremesa O Innocencio/
professor publico, vae faltar! Rerüo de
•cadêir.s; én^ulir de últimos boceados; bi*
igodes ertgordurados que se chupam,—
fAttencão, senhores ! O Innocencio vae fal-
lar.» .

. Corro se estivasse na festa, eu proprio
meimperligo, e o illustre viajante repete
assombroso:

aVae .aliar o Innocencio E começa :
tan. tan, tan, e mfu. senhores, e o hy-
meneu*. e a família, e o tugúrioe e mais
isto.* e mais aquillo e ,. e ». e o Innocen

tes 24$ a 25- medianos
—Paulista nomiual.

00 _
!e„ mastiga, encarôça, embatüoa. Estende*
se, um vagado c llectivo. pesado eomo
um parallélipipede. O Innocencio, que
empunha o oopq guina a boreste gorgo-
lões de cerveja».

Noutro parenthése, o meu amigo sen-
tencia, outra v_z'«

—Ha situações que obstruem a vida
como caroços de jaboticaba !»

, E engatando, de novo, com os olhos
no trem, desabou, historia aba;xo:

; —af.oit-ido do inno.encio 1 Felizmente
o Dito Pintasilgo que lhe estava ao lado,
.encontrou uma sahida. Levanta-se, sorri,
braoeja, e, alto e sonoramente:

22$ a 23$ 1 —Viva a noiva !-.
I

Grupo Escolar
Por todo o corrente mez, ao que

estamos informados, será installa-
do nesta cidade sob, a direcção do
Dr. Francisco Ponte, o «Grupo Es
colar» recentemente creado pelo go-
vernõ do Estado, em substiiuição
do «Curso Secundário de Sobral.»

Noiva do Donato
._-¦« N 

'l 
J|( I l ". ' *»¦

Foi um caso espantoso, único., inacre-
dita vel S.v oonsciheiro, esse de que fui
testemunha e que eu lhe conto, embora
o senhi r jà o tenha lido nd «D Qu.xote »

E puxindò o rel"gio, para ver se ain--
da havia tempoj o illustre advogado san-
tlsta começou em estylo rapido-vVivaz. ner-
voso, pictural, a reter ir-me a horrível
historia sob o alpendre da G ntral, á bo*
ra, «juasi.. do nocturno de luxo :

«Era no sitio-do "Pau d'Alho", em
Villa Bella, onde.; se:haviam casado n-
quelle diaj o Donato e a Ros-nh*.. Un
despotismo de genle, eomo o senhor não
imag/na. A villa, as cercanias, a red< n-
deza toda, no «P.iu d'Alho» A-:è voo
gente de Ubatuba! Calcule Io

Uma olhadella ao relógio, é oontinuou.
telegraphico:

—«Violeiro: o Chico Messias. Dança se
«baile» no terceiro Chico Messias tira da
toeira uma corysa lacrimosa, de valsa sera
motivo». -.;¦),; .']».-

E accentuou num parenthése:—«O caiçara diyerte-se sem rorrir. Di-
verte-se por obrigação, Sua alegria é uma
hypothese triste, socavada de ancylosto-
raosc»

E reatou, disoriptívo-. unindo o' gesto
a palavra:¦—«Damas e cavalheiros vftOj, e vêmj e
tornam a ir, e tornam a vir*, e dão*se as
mãos.^e balanceiem, 6 remoinham, e des-
nalgam-se* numa choréa que tem passos
de tanoeiros, attitudes de Pedowa e de-
sengonços tupinsmbàs».

Outra interrupção/ para um surto his *
tonco ?

—«D. Pedro Fernandes Sardinha, quan-
do foi do seu caso com os Aymorés, devia
ter assistido a paulowíces muito semelhan
test» •.

E tornando, com uma soberba vivaoi*.
dade de descripção:

—«Ella, a noiva dentro do vestidinho
clássico, de manzuk branco* o filo pen
dente da mãOj Tem olhos b-iixos c ovns-
trangidos de protagonista Elle traj,. a
fatiota de elaaticotine, que tem reíléxos
envernizados e o suplemento da gravata
escura de tricot frouxo/ escorrida pelo
«adão.v

E descrevo a festa:
—«Ambos a.sistem sera -.ppetite o ap-

petite dos convidados-. Ha um mastigo
ódiôso de bocoados grandes, e o oahir
do boocado, guóla abaixo com um rumor

«O viva desonerou aquelle constrangi-,
mento, como um laxativo. Um allivio
geral. ';;' 

'" ' " '
a Viva ! . . .
«E o Dito proseguiu, victorioso;
—«Viva os óio da noi.a !
*—«Viv-Oooo /— «Viva òs »lente*- bilurado da noiva !
—«Viva!
—«Viva o pescoço da noiva ! , k 

'¦
-i-(tViva ! .
--.Viva os peito da noiva /—«Viiíiva / •. ,"7. _
Tomando fôlego/ o narrador continuou

electrico :
,— «Os vivas desciam conselheiro, as~

sustadoramente, noiva abaixo, O noivo o
Donato, piscou por trez vezes os olhos
apprehensivo. De repente, remexe se mer
gulha a mão pela cinta, toma da garru-
cha., trocada* eoljooa-a à sua frente, na
meta, e eom aquelle sorriso seu*, desden-
tadOj; /> a vosinha guttural oitava acima:

-^-«Oie* seus convidado; nío ó por
nada; mas eu queria apreveni^ que os
«viva» que passa do imbigo da nojva p'ra
baixo... eu sapeco [:t>

%_ •;"*• •
Ultimo apito. Um pulo do meu amigo

um barulho de ferragens, um resfolegar
fatigado de machihaár E :> trem desap-
pareceu;: ••-.¦¦.*;;;. -.¦-.¦y-v-yyfr , ¦•:¦.¦•¦;:.¦ :.j

(Ext.)  .."1.S7:.. X- X-

cujo motivo tnu sido muito parabeni-»
sada.

No mesmo dia o dlstinrío Sr. Fran»
cisco Gondim Lins. '

No dia il : Fazem Anno3 ;
Madime José Lourenço Vianna, 4

senhorita Isaly Gondim .Lins, e ainda,
Antonia Cândida da Silva e AnálU
Rodrigues.

FALLEC1MENTOS

f Falleceu.domingo ultimo, victima*
da por insidiosa molestia, a exma. sra.
d, Idullna de Freitas, por cujo evento
luetuoso, apresentamos a todos de sua
distiocta familia, os nossos sentidoa
pezames.

VIAJANTES

DR. DUTERVIL COLAS— Tive*
mos 'a grata satisfação de sabet,
que foi designado para encarregado de
uma das construcções de nossa zona,
o illustre engenheiro Dr. Duteivil Co-
làs, que ha bém poucos tempos serviu
com brilhantismo na commissSo do En-
genheiro Rodrigues Ferreira. ;

Ó distineto engenheiro de-que falia"
mos, é merecedor de todo o acatamen»
to ja pelos bellos moldes do seu ca*»
racter, ja pelo3 laureis de sua illus-
tração.

Nossos protestos de bôa vinda.
Veio trazer-nos as suas despedidas

pór meio de òbsequiozo catt&o que noá
dirigiu, o illustrado Dr. Orçar Monte,

D. Engenheiro ex«encarregado da
construcção do açude w3anta Marja"»1

Agradècemos^lhe a attenção é iormú-i
Íamos Voto. de feliz viagem.

_,*,, Transferia sua residência paraesta cjdàde, onde se encontra actual*-
mente, o nosso amigo e talentoso poetaLauro Menezes a quem visitamos.

.,% De Itapipoca, e .contra-se entre
nos o nosso presado amigo, tènentt
Jofto Gomes da Silva, bem como suá

D'r Atualpa BarbosaLima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor.
e sem uso de chloroformio.

Injeccões de 914 tartaro aasucar otc I .** Esteve nesta cidade o
Attende a chamados para fora da cidade, tineto amigo ph«_rmaceutico

,:, Hisedencia—CaMQCIM cio Nunes.

exma, familia.
m% Esteve nesta nosso dis-

dr Hora*

Uiii-
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PROTESTO

Bronchites, Catarrho e demais
Affecções Pulmonares

r.. F5m
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M: ê

de puro oleo de fígado de bacalháo da
Noruega, é o medicamento scientifico
que nã» tit alli via a irritação como
tambesti nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso paral dominar a
moléstia por completo. fc;

»r .SÍ!í-«
•HE 3t=~=H3G

460 J

¦ Checando ao íreu cin ecfmento
oje d sr. Antônio August ; Ferreir.i
uá Ponte o 

'seus 
filhos Hèdro e

Raymundo Machado, hoje plassuido-.! Fortaleza—4 Acaba de ser instai -
res das terras do si io »Sa!ao», no lado nesta capital o Tribunal de Jus-tgrma.de Cratheús, estão mvsd.ndo.tiça Militar, de accõrdo com a lei te-as terras de minha propr çdade cehíiroenlo creado.

Fortaleza, 4.*— Falleceu inopiaada*
naeote o dr. Joaquim Fabricio inspec
tor da Alfândega do E o Giande do
Norte.

Fortaleza, 4-iChegou houtem da
zona do norte o dr. Abílio Martins,

I ¦ .ri |i I: ft -

SERVIÇO TELEGtZAPHlC

«írapüa'», limitrophes d'aqucllV si-
tio. ultrapassando com ce. cados a
caneirra de pedras alli existente e
que servindo de extremas conhe-
.cidas e respeitadas 'd.esd-e, 

muitos
annos e até agora mantidas sem a
menor contestação, venho pela im* chefe do policia.
prensa protestai, eomo-protestado Fortaleza, 4—Regressou d« suatenho, contra a alludida invasão e fazeod.-s èm Qufxeramobim ó depucortes de madeiras que os mesmos tado Moreira da Rocha que foi reestão fazendo nas minhas terras ciy cebido na gare dn estação por crêstadas, afim de em tempo opportuno'cido numoro de amigos
fazer valer, os meus direitos lesados Rio 4 O*-Estado de Sao Paulo cone'os invasores responder pelas per- trahlu no extrangeiro umdas e damnos causados è que df;
futuro possam causar.

Sobral, 3 de Merco de 1921
Alixandre Soares

««TIS 1 OllNOEICAO
Sobçalo da core-iraa de 1921

Cunceição, adeus
m. darradôra vez qui tu foi iscrivida

pru mim se a mimora num me laia,
íoi- pur-ô seu Diol.ino dà luta qui foi
abi pras tuas banda, mais eu te arre-
quero qui tu abra os oío cum êle pru
que êle ô maciço veio qui num pes°a
no seco e talvez quêra tira urra cêri-
ha cum tú. As coisa aqui è tudo- veia,
somente sim qui o seu Samuôlo tá pà
casa e invento agora uma histora di
num tô casa pra modi aluga, mais
isto é veacaria dele pra mod' tira um
eitozim cà Philó mais eu cà tô pra
mòdi apara os isporão dele, apois vou
butà um editalo no jornalo do seu
Cravèro, pra modi si sabe quala é as
cass qui tão disacupada aqui.- Quano
tu vê ahi, o seu j.Dioliòo Barreto, diz
a elle ca*^ polica váp- -münto iperenca
da, o seu A*".caso irmão do prufessô
A guia, jà andou cum gente qo -caC-ete
prp modi uns chufè qui foro "na,.casa

delle cum vontade di briga, ê' mesmo
uma meleca Cunceição Aqui tá tudo
preto, apois os propi sirviço doygun-
verno vai tudo sê arregaçado pruque
seu Miriquita dixe qui vai passa um
cabosgramí pu seu doto.P»laço qui èo
doe.o du .gunyerno federalo da pru-
vinca pidino pra modi êle alevantá os
sirviço de robage e çudaga, inquanto
êle bota o povo pá ispantá os pai-luz
qui este anno tão ó baibado %ê\ mes-
rao arranxado. Cunceição, vou; te esr.
pilicà o qui ê cabograme, è.um bixo
qui anda pru baixo da íagua. e se pa-
rece munto ca' siptexe dayprosodi da-
qulo qui nó-i chama tetegrame qui
corre daqui pu Ca mu oi oob f'0 da is-
tação, o dito cujo équi seu Miriquita
vai passa'.. Cunceição, taz uns dia qui
eu votei no seu dr. Juão Tumé qui é
o homi qui foi o prisidente qui hoje
num é mais, o seu Zèlarico mi yàiae
quí adíspois do mea voto, êle mi ar--

ranjava u.mylugazim na disputação da
cairfib"-.!,'qui é la qui trabaia o eeu
dr Jaca Mfêòm, -pruque elle num ta'
rnais nas :dispuçao de Sobralo. De teu
saudoso veio•c;" Bastião Pedrero

P. S.*j*-»Eu te abr3 os oio cum seu
Diolino, pruque se eu pubê de namoro
a coisa' é grossa, e oia là !

- v: a ** O mesmo

ATTESTADO 322
O Sr. Joaquim de Souza Ferrei--

ra, estabelicido à rua do Ri&chue-
lo, 421, curouse facilmente «, por
isso, deseja que todos saibam o
Áaiordo SONTRaTOSSE; assim:

Exmo. Sr- pharmaceutico Rey-
naldo M. C. de Aragão: >v todas
as pessoas qun têm tosse e fraqueza
geral, devo aconselhar que tomem
o CONTRATOSSE pois eu apenas
com 8 '.idros fiquei curado de uma
tosse pertinaz que dois médicos me
disseram ser -le ceita gravidade.
E' o que sincera e expontaneamen-
te attesto, pois já tinha tomado
muitos xaropes sem resultado ai*-»
gum. Joaquim de Souza Ferreira.

Rua do Ri* chuelo, 421—Rio de
Janeiro

Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende se em todas as pharmaoias

PREFEITURA MUNICIPAL

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL
SEGUNDA CHAMADA DE CAPITAL
De ordem do Snr. Prezidente des-

Banco convido os Snrs. Accionis-i
tas a virem realizara segunda entra-
da de Capital correspondente a 1_0.%.
ou sejam 10$000 por ácvãõ, até o
dia 10 do proximo mez de Março.
De a<ordo com o art. li dos Estae
lutos será recebida igualmente a jóia
de 20g a que es'a' obrigado cada so-
c o até aquella data.

Sobral, 24 de Fevereiro de 1921
Raymundo M. Frota

3-3 Secretario.

em pres-lirao de cento e quarenta mil contos.
Rio 3—Os Drs. Maurício de La

cerda, La-»,onier Godofredo, qu-
pleiteavam uma cadeira na represen
tação federal mineira, sofreram
esmagadora derrota nas umas

Rio, 4.— \ chapa fluminense, prestigia-ia pelo governo obteve estrondosa
vietoria nas urnas s^udo ehilo sena
dor o dr. Nilo Peçanha por 33 214.

Rio, 4.—No co ¦.cur.-.o de profe-sore.;

para o collegio militar, do Ceará rea-
lisado no Rio, foram clássificados em
primeiro logar o dr. Beoi do Carvalho
e o professor Ferreira dos Saato*», pjra
a secçao d? línguas e em segundo lõ-
gar para a cadeira de desenho o sp.
João Marinho Filho e para historia e
Geographia o 9. Misael Guriie-s e dr.
Guilherme Moreira.

Riò, 5.—0 governo allemão obitvfn
do governo Chileno permlssãi p.va
installar alli as u-ina. íOupps

Rio, 5—0 povo montenegririo « slá
enluetado pela morte de seu soberano.

Rio, 5—-Embarcaram pnra o Bra*
zii mil emigrante.-, allemães.

Recife, 5 —Foi exonerado, a peel.do
o dr. Josó Apollloari-, do cargo de
director das obras publicas desta capi.
tal.

Recife—4 Elsti s^ndo / processada
no juizo do commercio íal.lj noia da
importante firma Commercial B(-*zer-
ra & Filho, apresentando uai passivo
de dois mil contos.

Bahia, 4—Reb^utou nesla cidade
uma revolução j <cob ni$ta visando
fins anarchimos. A policia está em-
penhada em abafar o movimento.

UPToN &Cía. Lit d.
S. PAULO EIO DE JIMEIBO

IMPORTADORES E EXPORTADORES
Agentes geraes dos ata mu dos engenhos CHATTANOOGA

ESPECIALIDADE EM :
Macinuas para beneficiar algodão, arroz, café, mil-o etc

kerozeneMotores a
t a vapor

electricos
Alambiques
Engenhos
Moinhos
Immuniàadores de sementes

Turbina para assucar
Tachos
Machines para matar fornos
E-xos para transmissão
Bombas
Obras de fundição e rrechanica
Machinas agrárias em geral.

Qualquer informação queiram dirigir se a

Agente nesta sena9—24 |

EÜ TRILOGIA ECONÔMICA
CIGARROS 101
Cigarros STELLA
habilita o comsumidor a fumar eternamente

Grandes, fortes, perfumos-os
e baratos quo agradam ao
mais exigente paladar.

Sem nicotina e com um
vantajoso prêmio, que

grátis.

|3j

Expediente das 12 ds 14 horife de todos os
f, |'| 

¦ dias ütei$ | s|
ADMIlámTPBiçlo nò cidàdIo Hbn-

BI.QDB BODRIGUEB ^'ALBTJQUERQUB
EXPEDIENTE DO DIA 3 :

Conta do deJej^ado .?de • Ppljcja na
importância p 2èO$0.0Ò-,Fxpecíiárite dá
delrgaca de Pelma 40g.000....

CoQia de Pedri Mendes ('arnelro,
na importância'de. 155§950;; Verba px-
pediente jut y custa- processos decahido

Conta de• Clnüdiò Rangel ná impor-
tancia de 29g700. Verba medicamentos (acima estipulado
aos indigentes '"'". ~ ¦ * ~» •

EXPEDIENTE DO DIA.'5
Conta de José de Freitas na impor-

portancia dè 47j$000. Verba embèlle-
samento ruas e praças

Conta de José Paulo Mendes oaim-
poriancia de 6$000.—Verba, 'onservii*
ção dos propriQsyuiunicipaes.y .:

Conta de Raymundo Lyra Pessoa ''oa
importância de 11 $800.—Verba, medi-
¦camenfos aos indigentes.

EXPEDIENTE DO DIA 7
Remessa de-um livro de talões para

a Agencia Fiscal de Çarirè
Couta de Manoel Francitoo Chagas

na importância de 9$500 —--Verba ex-
pediente eleições.

AVISO
De ordem do Sr. Engenheiro En

carregado da Estrada de Rodagem da'
Sobral a íbiapina, faço sciente ao.
publico e ao commercio em geral, que,
tendo desapparpcido o vale geral n.
19, do mez de Agosto, pertencente ao!
Sr. Vicente Fernandes, scrà desta data'
em diante considerado sem valor algum

:e.-_te vale, uma vez reapparecido no
escriptorio da Commisíâo. .

O referido vale s<-rà ppgo ató 31 ie
Março Vfndouro ao Sr. Vicente Fei«*
nandas se nenhuma reclamação houver
a respeito o mesmo dentro do praso

m

Sinhãn FnmilínP Especial para rcupa, mas quemmm\aua\i I U111111XX 8 pôla sua meticulosa^fabricação
pode ser empregado com rxito nos misteres do sabonete

Sâo estes aíamados e conhecidos produetos que coustiluem a popularidade da importante

FABRICA IRACEMA
de PHILOMENO GOMES k FILHO-Fortaleza

lll

5-y __

S.»bral, 26 de Fevereiro'de 1921
Francisco Cavalcante

2] Escripturario
m—— *-*« .-, ..

Dr.Luiz Vianna
¦¦«]

— DOENÇAS DAS CRIANÇAS —•
Clínica medioa., applicação do 914

e tartaro-emetico
De volta do sua viaco^ zz ^io rte Ja-

n*°!rc, rc«L1lu o seu consultório à rua co-
ronel Josó Sabo.ya [rua do Rosário] n. 45
onde este à disposição do seus clientes e
de todos os que sempre confiaram em
su4» competência profissional»,

Acceita chama para fora dá cidade
—SOBRAL—

CHARUTOS
SUE.RDIECK

são os melhores que vêem a este mercado
MAMCt§ -OUK SE KBCOMlUBNTI»,*!!::

•'REGALIA FINA"t 4'HOLL\NDEZES" "PRIN ESAS", «'FLORI-
NHA'', '-FIDALGOS", "PERSIANÜS", "SUfiRDl ECK rt". 1-.'
CÜRD LANÇADO", "NECORD GROSSO", "RECORD FINO'
VENCIVEL", "CATA FLOR", "PETISCOS", "PERFEITOS"
DIOS", etc.

Cigartilhõs FINO- E HAVANEZES em lindas carteiras
Encontram se á venda dos seguintes estabelecimr ntos:
Samuel G Ponto, ítátiaya, Favo da Jaty. e nas principp.es casss grosistas deata praça e de toda a zoLa. ^
Agcnte--representante nesta cidade. 8

R. vi. FROTA SOBRflb^CEARR'

'RE-
"IN-
«'IN-

s*<
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PERMAMRÜG NA
Atfísa á sua rçúMeròsa20 o/o nos

frcguezia que acaba de baixar
tecidos da

V>*«MH**J ^g •*mrft\*"KA**s*v4 TataM*amai^***t^r

preços dos
A PAULISTA
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e convmvida a todos a fazerem uma visita ao seu estabelecimento commercial
para constatar a grande reducção nos preçii de suas fazendas
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BB S. JOIO Dl BIRRA
EFFICA2 BEPÜâiTIT»

I Am-IH£ÜMÍTICO
KMPKIGADO COWTRA A

¦rm

IffÊk, atwmmí
iim, ii pife
Mfc farttm

üilifm ínpfHi,
Sangue fraco, viciado « Impuro.

ABA9M Mi flWRÉÉ 6 *>. - lü «iHK OfOJO^OJOsBMNOI •

aar w&w mim

^s-ínU ii ií u a llil nenosidade e dpepsia. tornar || Fundição Maranhense
A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-

ptic&s.desejosas de augmentarem suas forças e energ*as,lhoor-
rem infelizmente no gfande erro de medicar-se com opnméra
remedio que v^m annunciado, sob o nome de fortifica nte, etc,

. "f sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-
bilidade sáo devidas, nio 4 falta de drogas, mas á dtfficiencia
de seus orgftos digestivos a de assimilaçflo em extmhirem dos
alimentos todo o ferro, e phosphoro de que tanto precisa seu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e sa explica-
riam porque oa medicamentos tomulos nfio lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
letivo de leu organismo, tomando nor algum tempo cem as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-
to ferruginoso-organsco) que é o tônico assimilativo e anti-dys-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro «
phosphoro que seu organismo precisa, faaendo-o ganhar for»
ças, energias e vitalidade com rapidez assombros*». Muitas
««soas duplicam e até triplicam suas forças de résutenoíd ás
Üuas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIS.OTT.íj-vo.
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mai* a-siu.ii.-vi.-.l
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue.,

Olha para aquelle par de rachitices; parqu* nã» toanmrão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e ê um poderoso

i '¦¦:. __Wm_. _\l ™9
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J Adonias & Cía
.•as*.*'igiv '&>

Avisam ao oom*^
mercio e aos snrs.
idustriaes e agri-
cultores que tendo

vigorante para homens, mulheres t creanças. S« V. S.
fraco, nervoso e abatido, sc seu eistomago nic dire
alimento*; e a pobresa do sangue tn cor» moda / com

COMPOSTO RIBOTT,
jjn-i ganhar foi-ças, vigor, vitalidade e energias?

dôj*es de cabeça, não espere mais um minuto e comece hoje mesmo a sc tratar com o COM PO.SXO KIBOT'
t-óde ser de funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO !<!";,
p.m todas us drogarias e pharmacias acreditadas Mandaremos amostras grátis âs pessoas interessadas que sois-
E*naeUam 400 rs. parapü-^ar o porte; etc. U.niço depoiitario uo ürihii ; fi. Nieva, Cuíiü postal, 979, Rio dc lts.

i.Cf

'.'.»-i
* i;

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelicimento e, en-
sendo as reformas e melhornmentos por que estfto passando todas as
duas secções podem, podem desde jà, executar qualquer trabalho me*
chaníco de fundição ooncertos de embarcações; garantindo perfeiçfto,
presteza e modicidade era grepo, recebendo e entregando em Camocim
sem despesa de fretes.

| Camocim, 2 de Maio de 19Í7 ^

J. ADONIAS & COMP.

Externato LUIZ FELIPPE
CURSO ELEMENTAR CURSO SECUKDABIO

Das 7 às 9 da manhã 9 da manha 4 da tarde
H4EEIIVSi<i.LiIOA.OEBS

Curso Elementar 8$000 Curso Secundário 15$000
Praça Boa Vista. *6-SOBRAL
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